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ras 'cupulae;' as" casarias" JDetahi.u, 'depoils,' d'esté';�ngr·an[.ae,
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"
' , molduradas em' verdurasj decora- cimehto' e 'para este ab'átimento

, ,

, ,I"" ção opulenta' que se entremeia pela coricorr�;): cor{) lâ'rgo' ccidtlhaente o'
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I povoação e a contorna vmagnifica- terremoto de 1755 que �dlrrocoJ'
omp etam-se oje precisamente iHl'1 annos, "

", d iced I
' "

.' ,

que Tavira foi tomada aos�mouro� Jlélo grão
mente.ern I1'laCISSOIS, � arvore

0'1
templos e arrasou ruas e edificios, Vem a associação dos Jornalis-

l�e.stre da er?em .dé S; T�la�o,. o famigerado D. ¡ os fragmentos da� velhas muralhas Na c'¡.�ella.d�s Terce�ros. do Car- tas de Lisboa de promover e rea
lalO Peres Correl,a q-ie tio IIltlmameote tem h- derrocadas, e mais -desmantelad.as' mó, que se distingue peto excellen, lisar com um brilhantismo que as

ga�obil seu ndomeba c�nquista do Algarve.

I
ainda pela expansão das modernas! te aspecto da sua contruccao co�'l chronicas encarecern nos mais do.ea s-se a lshilla. g�e envolve a tomada I.... f d 1" '. ".':'
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�. �
�

.
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d'esta cidade: uns cavalleiros de Cacçlla tinham construcçoes, �zem e avrra, e;n mo se ?ISt¡pgUlU a ue S. Francisco , grosos termos, uma enthusiastica.e
vindo. caçar aos arredores de Tavira, dirigindo-se tod,o este. ,con)UnC�Ol a povoaçao pelo pnrnor dos SeUS lavores, gue I quente manifestação ao grande, e
ao SitIO das Antas, onde furam acommet�idos pOI' um mais ,gracIOsa e prttoresca do Al-' desapparecerarn n'um incendió, são I genial carica turista. .' �

,

tropel de mouros e assass!fladq� depois de crua e garve, '

dig dê m
�

l' . d I A .', d 'd'hrava resistencia. Eram elles o ,commendador p., '1 _," " ' .

,
,nos, ,e,nç�o a .gun,s ,qua r<?s ,esponLanelLla e que _ preste loll

Pedro Paez, MCf11 do Valle, Damião Vaz, Estevão .

E a,,"nnqUI�slma a cidade de. Ta- de Rasquinho', um pintor algarvio ] a toda essa grande festa de cora-

Yasques, Valerio de Ossa, Alvaro Garcia, e o I vira; tao.antlg�. 'que a rsua orlge;:n- de alglihl�. valia. , ção e sentimenro, a parte que n'elmercador Garcia Rodl'lgue�, que aos outros se I se perde 'na noite dos temp_?s, tao A' �ertllldade �o solo do' Algar-, la tornaram individualidades que,
,)

I v:
e as excellencias do seu clima n'uma nobre inrransigencia de su'

hao c�rrespondeu a natureza, nos

I perioridade e orgulho não se pres

I dominios da arte, com egual pro tam facilmente a comparsas de

diga�idad� �m exuberantes eflores quaesquer espectaculosas cousa

I,
ceneras genI�es. I grações a yue é tão dado o nosso

" Ver.dade e, que c�mpensou em impressionavel espirito de meri-

Ilnten}ldade a mesquinhez em e3-j dionaes, impr imtram-lhe urna ele
ten sao. O nome gloriose de Joao I vada feição artística, um cunho
de Deus dá o que basta para hon- ! tão evidente de homenagem intel
rar eminentemente uma provincia. I

lectual, um culto vivo d'adrniração
, JULIO LOURENCO PINTO. l�al.e franca, q�e bem distincta e

I
.

sianificativa a deixaram, como pro-___ v

va de que ainda na decadencia mo-

I Jbii(i.lro r al que atravessamos, o genio se

impõe e ha quem o comprehends.
Não poude _effectuar. se no do- E é deveras 'consoladora esta

I mingo ultimo o concerto artístico logica conclusão gue resalta natu

que se annuncrn va e, em que se, r al da' bella homenagem-a Bordai
deviam fazer ouvir ,o . t�nor Jo�- lo Pinheiro. E a minha pel'lna que
qUIm Tavares, o vlOlJDlsta JUII,� tem ficado mu'da como se o fôra

PONTE SOBRE o SEQUA Caggianni e o f!1aestrino Rebello de nascença, pera'nte consagrações
antiga que, embora se esteja em Neves.

" ." e homenagens ás bastas e quazi
presença de uma opinião <¡em fun· -Contl11�a aberta a assIgnatura I inclassificaveis já, peio numero,
damentos solidos, se pretendesse para os dOl.S espectac�los que no gloçias da nossa terra, saltou nos,

remonta! lhe a geneologia á Balsa Theatro. TaV1:'ense deverao ter logar para, os dejos, n'uma incontida
dos romanos. nas nOItes de ,19 e 20 do cor�ente veia linguareira e falladora, e ahi

Historicame�te nos_fastos da SU?; I pela companhIa de actores�J¡sbo.
,

está ella prompta a�' seu modesto
A estrada para Tavira propor- chr�n¡ca a pagl11a .mals brilhante e nenses que, sob, a dlrecçao do I C0l1CU,rSo d'applaso 11 uma apotheo-

ci<?na um dos mais pittorescos pas- o feito de D. Palo Peres, que no actor Pedro Cabral, chega breve- I se d'esta \Iez decente, VIbrante,
.sews gue se podem fazer no Algar- dia I I de junho de 1242 a conquis- mente ao Algarve. sincera e merecida.
ve. Traçada na extensa planicie gue tou aos mouros, no reinado de D.!'"" _.......",...,.- E tanto mais apressado venho a

costeia o littoral vae-se desdobran- Sancho 1. @ UlEO&.I"l?� é o jOli.;m¡al este certamen d'applausos quanto
do n'uma 'su:::cessão de formosos Com a tomada de Tavir� está in- �dgaQ'vio finais b:u'aio e d,e é certo que um descargo de con-

aspectos entre a orla argentea do timamente ligada a tradição, que maitH' eii'e�l!Ba.ção. sciencia m'o impôe - pôr me de
oceano e uma cortina de longinquas inspirou primorosos ver�os a Gar- bem com a justiça e razão do meu

montanhas, onde as manchas de ra- rett no seu poema D. Branca, da rnsT'Rüêc,'ÁÕ";R:i;,ü"ill¡"""" espirito pelo mal que sempre pen-
reados arvoredos destacam crua barbara perfidia sarracena, que in- sel da associação promotora da
mente nas clareiràs do terrenó ama flammou o esforçado animo do mes- O sub-inspector do circulo esco- festa ClUe, poi' muitas coisas patus
rellado, semelhando massicos de tre de S. Thiago em vingadoura in- lar de Faro inspeccionou ultima- cas q�e �onta, talvez com desva
verdura nos arruamentos a'reados dignação. instjgando-� a inve\,tir a mente as seguintes escolas: necimento, nas fuas tradicções, eu
de um parque. praç� sem mal� detenças com en- Escola do sexo masculino da Sé julguei sempre incapaz de servir
Extensos tratos de terreno onde carmçaáo �rdor. deFaro, 3e que ép"ofessora D. The� par a alguma cOIsa util e elevada,

se ali?ham, as, figueira� em .longas Na egreJa de Santa Maria, mes- reza de Jesus Car los Ribeiro. sorrindo me ainda ha pouco des
:filas n um SImulacro de avenidas in q�i�a :ntes. de, consa€2_rada ao culto Escola de Quelfes, concelho de I crente perante os annuncios da sua

findal'eis, hortas frescas e vicejan- clmstap �ob a,lnv<'caçao da VIrgem, Olhão, ' homenagem' a B6rdallo, do seu va-

tes, pomares, onde av,nlta e sobre- em f�'ente do sarcophago do valo- Escola do-sexo mascuiino de Sa lor e intuitos, que eu tinha como

sah� a verdura esmaltada dos la- I roso capitã_? portuguez, embutido !ir, concelho de Loulé, de que é certo redundaria no tremendo fias
ranJaes e das nespreiras, cuja eflo'l

na parede da eRpel a-mór, lá se nos professora D. Maria da Conceeicão co do costume.

T,::cencia embals,áma o ambiente, deparam' ta�bem as sepulturas dos Pinto Pontes e Silva. 'I -Felizmente que me enganei e as·

dao a tod? o t�a)ecto um encanto sete cavallelros ri¡¡ hoste de D. Paio, Escola do mesmo sexo, da fre' sim fica tendo este artIgo dois fins
que al11�nisa a Jornada. I symuollsados por sete cruzes ver- guezia de Santa Barbara de Nexe, I e ambos de elogio e homenagem:

DepOIS os:cactos que o:-lam de: melhas da Ordem de S. Thiago concelho de Faw, da qual é pro· I Ulll pelo grande artista portug'.1ez
,.quand.o em quando a estrada, as em campo doura�o e trucidados fess'Or José da Encarnação e Sousa. qúe em tafnas horas de tristeza do
:palmelf"as esbeltas e altas como tor- pel�s agarenos traIçoeiramente nos

I
Escola de S. Clemente"concelho I

meu espirito tem' conseguido ras,

res, que no aEr,emes�o 'de seu P?r· arredores de Tavira, quando des·, de Loulé, da qual é professora D. gar clarIdades de alegria e frescu·
te elegante vao ,engastar-se gr: CIO preoccupada- ra, nagraçaori-
samen.te n'este Im.p�rturbavel azul mente se entre ginal e irresis-
.algarvIO, as chammes brancas de gavam a diver· tivel da sua ar·

neve. que vão esburacando com os sãó venatoria, te, que elle es-

seus 'elegantes perfis de minaretes confiando na palha, como um
os mecISsos de verdura, todas es· pactuada tre- t-""� bem a mãos-
tas exoticas caracteri"ticas da pai· goa de hostili· �" rôta� de talen-
zag�m do AIgar�'e viio nos embao dc.d,es.. ¡ to, ('Jutro FeIa
Jando, atravez d esta estrada plana 13v1ra, ele- ,Í' ! festa comoven-

VCI'rraidver.I'tdlssima �edpitt0resco. not!ne., v.ad�d" á caltlbego- I.'. te gue lhe COI1-

�

e eV,aneIO � uma pereg l11a- ria, ,e VI a por r sagraram e pela
çao levantina,. ate despertarmo,s I D., Affonso III I� " associação que
dentro de TaVIra. que nas louçanl e a dignIdade de �' a promoveu sa·
asídos seus aspectos exteriores nos cidade por D. (",�c-" �"'-'.���" bendo com:nu.
compensa do desprazer de não pi- Manoel, COrl- nicar-Iheumtão
sar a terra santa, que entre, sonha, qllistando va¡¡o� "c,

saliente relêvo
f

- " MARGE:-<S DO GILÃO
mos n'uma uga da phantasia. ' sos pnvl,egiús '

desinceridade e
O n;ais bello d�esses aspectos. re- P?fserviços prestados pelos s,eu� �a I Ermelinda r<:aria Palermo de Aboim. rlistinçã0.

salta a observaçao do forasteiro, bitantes nas campanhas d AfrIca Escola mixta de Armacão de Pe- Bordallo Pinheiro é, indiscutivel·
em, chegando á antiga ponte de can- � na perseguição da pirateria que ra, f¡'eguelia de Alcanta¡:ilha, con- mente, a mais complexa organisa.
tana, ,com sete arcos, reconst:uida mfest�va os no�so) mares, attingiu celho de S'lves, da qual ,é profes- ção d artista hoje em evidencia no
em 1�70' uma lmportancla, que lhe valeu a sora D, Maria Thereza Rocha. nosso meIO.
As formosas margens que estn regalia de ter assento em côrtes no I �dftII""_ Não' ser;a preciso' já para de.'

ponte liga, a praça, o jardim publi- se,gundo banco, e essa importancia

II
Fazem·se as diligencias para a monstrar a exatidão d'este asserto,

co tratado com e�:n�r'o, o excellen- fo: accresceutada pe� floresc.encia constituição das -juntas locaes da ii a.rlalyse de' qualquer das panicu
te mercado, o edlOclO dos paços do commercIal, que cnrao facultava o Liga Naval 'Portuguc;a em Albufei- I laridadeS' e"peciaes' da sua arte,
concelho, á margem'direita dOTio, seu, porto de f�cil accesso., ra e na Fuzeta.

'
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. I que em cada �ma ,das sua feIçõesJo'I'
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JiliJp/lorl ,j/� JPil!keiro
o

unira, vindo de Faro. Foi em cónsequencia d'esta
perfidia que D. Paio Peres Correia se dirigiu a

Tavira e a t.�mou aos mouros om 11 de junho do
1242.

Commemoranoo esta dala publicamos o se

guinte artigo sobre esla pilloreica cidade algar,
'Via.

(.'
)JC l)l J_ .br;· r" flj',

e 'isoladamente dá margem para
tanto. Bastará passar a' vista n'urn
relance fortuito e em globo, pela
variedade da sua obra de tão
diversas manifestacões revelando

qualidades tão difÚrentes· na sua

applicação pratica, aptidões tão
desencontradas e distinctas
E' um assombro a amalgama

de tantas faculdades excepcionaes
d'entro d'um cerebro e sob o po·
der d'uma unica organisação d'ho
mem!
Quer dizer: Bordallo Pinheiro, po

deria dar, desdobrando uma a uma,
o conjuncto das feicões typicas do
seu talento, aptidões distinctas e

inconfuridiveis, no seu fundo real,
a um grande numero d'artistas. E
todos ficariam ricos de gloria e

genio. •

Raphael Bordallo é um extraer

dinario caricaturists em qualquer
paiz e é esta a feição que mais o

tem popularisado. Pois bem; eIJe
ficaria na posse d'esse glorioso dom
e poderia repartir ainda, enchen
do de vaedade bem cabida o nu

mero de felizes correspondentes,
as suas outras conhecidas aptidões.

Se f�sse possivel o desdobra
mento intellectual que indico, Bor
dalla daria qualidades especiaes
de talento quazi a uma geração
inteira.

.

Não conheço nem enxergo no

nosso paiz, outra individualidade
de quem possa escrever-se egual
homenagem critica, que não é um

exa�ero admir,ati vo, mas uma ver

dade transparente e de que estou

cO:1Victo,
E precisamente na diversidade

de talentos que Bordallo possue é

que está a razão d elle não ter ac

centuado por uma forma per?ura
vel e intangivel (exclus�o f�rt� d,a
sua obra caricatural, unica e miml

tavel) mUltas das suas aptidões. Re
partido o t:Jlento de Bordallo em ca

da uma das suas feiçoes peculiares
daria uma familia d'artÍstas capa·
zes de occuparem gloriosamente
todos os compartimentos e seccões
d'uma grand� exposição d'arté.
Assim teriamos pelo menos a

manifestarem·se n'um isolamento
de culto artistico, fixando·se, um

gran,de modeladôr em assumptos
de esculptura, um grande artista

decorativo, um admiravel pintor
de, telas e quem sabe guantas mais
individw;¡lidades salientes n'uma
arte original e superior.
A mais vasta obra de Bordallo,

aquellà em gue elle tem emprega
do maior e mais constante esforço
de talento e graça, é sem duvida
'a caricatura.
As suas revistas no genero cons

tituem a mais completa e aguda
critica dos 'costumes porwguezes
nog ultimos trinta annos.

Ha paginas nas suas revistas
oue ficarão immortaes,
,

Depois Bordallo não e um cari·
caturista sómente preoccupado em

dar-nos a caricatura fiel do motivo'
escolhido em tracos mais ou me·

nos certos e d'u'ma regularidade
mathematica. Não. A ca:-icatura de
Bordallo é uma caricatura ampla,
de rasgadas modelações, intensis·
sima de côres, vivissima d'expres
são, n 'uma nobresa de linhas lar

gas e simples. E' sobretudo uma

caricatura talhada em moldes ex·

clusivamente seu�, consubstancian
do uma arte e comprehensão toda

pessoal e nova.
'

E n'estas palavras escriptas para
o apertado espaço d'um jornal de
provincia, deixo expresso o palido

O' I_I, "



Felgueiras e Antonio Dias Cor
deiro.
-Nota-se já desusada animação

na terra. Tambem mandou vir fo

gos d'artificio a comrnissão com

mercial.
-A' festa dos dois ultimos dias

promovida pelo commercio assis
tirá a banda de musica d'infanteria
4, que executará as seguintes pe
ças:

significado do muito que em honra
de Bordallo Pinheiro, eu poderia
escrever, ou antes e melhor - sen

tir.
MANurŒ TELLES.

A bordo do Benquella chegou no

domingo a Lisboa o sr. Joaquim
Pedro Vieira Judice Biker, ex-go·
vernador da Guiné.

OUARfE Jüst rtRES CAUl
Continua a fouce devastadora da

morte a eliminarjra população da
nossa terra alg,uns dos mais pres
tantes e dilectos dos seus filhos.
Não ha maneira de sustar essa an

ciedade de ext.}:r(ninio que Contra

elles se apoderou d a ceifeira mal
dieta e quasi dia a dia lá vão aba
lando para as insondaveis regiões
do Desconhecido tantos e tantos dos
nossos mais caros e mais aflcctuo
sos amigos. Que mau fado teria im

posto á nossa terra este desastrado
luto que nos apesumbr a e que ca-

da vez vae tornando mais escabro
so e lugubre o pouco ou muito de
estradá que ainda nos resta pereor
rer n'este labutar da vida!
Na ala desóladori¡ dos que pre

maturamenté' se hão ido para es

sas mysreriosas regiões do Insonda

vel, enfileirou se ¡¡gofa mais um pa·
tricio estimado: Duarte José Peres
Cruz. D'urn temperamento expan
sivo, que o punha superior a amar

guradas comingencias da sua vida,
ainda ha rnezes apparecia nos cos

tumados centros de palestra, nurna
¡nvejavel pujança desaude, rindo,
chálaceando. n'essa mordacidade
de critica sertç¡Q.eja a que se alfei·

çoara'sob ãl ácção irresistivel do
meio. Tendo grangeadó uma regu
lar illustração pelo cultivo de leitu
ras selectas e proficuas, posto n'um
meio de dignjdade, social pelo seu

trabalho e. pela' sua dedicação, po'
dia muito bem ter evitado as in·
fluencias d'¡;sse meio se a pouca
expansão dá tcrra não obrigasse á
convivencia d'esses cyntros de ca

vaco que conseguem deformar a

melhor intencionada alma. "

Ha mezes um� impertinente do

ença começou' a ihquietal-o. Idas
contmuas a Lisboa para consultar:
medicos proficientes, e sempre a

mesma resposta ¡;;mtigua dos me

dicos. Voltando para casa, entre

uma serie ilJ,int¡;;'fí,'upta: de esperan
cas e de desanimas vinham fre

quente" desfallecimentos prostrai
o, até que por fim cegou. Pergun
tava-se sobre o seu estado: o mes

mo ... um pouco peor ... até que
a carêta dos· mec:!icos nos prove
niu do infaustuoso successo.

Morreu na terca�feira da semana

passada, ás prl�nelras horas da
tarde.

N'uma terra que não não fosse
a nossa e onde se podesse escre

ver sem o re:eio de que os mais

pequenos e inoflensivos detalhes
nos acarretassem bastos dissabo
res e malquerenças, a morte d'este
desditoso amigo merecer-nos-hia
uma mais longa referencia. E' que
Duarte Peres Cruz, alem de mar

,car um logar .. um pouco á parte
pela sua illllstração litteraria, tinha
ainda na sua vida aspectos mte

tessantes: infortj,mios que deviam
torturai o amargamente e que fo
ram tomando vulto até, á hora da
sua morte.

Na habitual alacridade com que

os disfarçava, transparecia. por ve

zes um fundo de petturbação, al

covita,ndo-a .� úm, ello dt!viaJt�l' .si
do um martyr e nem sequer o re

.com?ensariam d'esse martyrio as

censuras acres da opinião. á sua

causa unica. Morreu honesta e hon
rado, mas exernplificou que não são
caminho para a felicidade os calcu
105 financeiros que vão tornando
mercantis os principaes aspectos da
vida.

*

Nasceu em Tavira a 20 de outu

bro de 1862, assentou praça em ca

çadores 5 a 13 de novembro de
1880, foi promovido a alferes gra
duado em 9 de janeiro de 1884. a

alferes effective em 28 de julho de
18�6, a tenente em 5 de marco de
18qo e a capitão em 8 de junho de

1898.
Serviu nos regimentos de caça

dores 2, �" 4 e 9 e nos de infante
ria 13, 15, 17, 18,21 e"23. Foi a

judante de campo do commandante
de brigada e -era condecorado com

as medalhas de prata da classe de

comportamento exemplar, cavallei
ro da real ordem militar de S,
Bento de Aviz e cavalleiro da real
ordem militar de Nosso Senhor Je
sus Christo.
Que descance

'

em paz.
1!Il.<!AlF.WA\liiflS.__

....--------

Foi ampliada a tarifa especie A,
dos caminhos de ferro do sul e su

este, vendendo-se bilhetes de ida
e volta a pveços "reduzidos de Se"
tubal para Faro e vice-versa.

-'•._

Con�e1�eiro �L tto�o �O� �alltos

cP1s /FeslosemJPorlimãoregressou Ga terca-feira á noite.
Visitou Villa Real; Castro-marim e

a cidade hespanhola Ayarno1lte.
Em Villa Real foi o sr. M.attoso

dos Santos visitado pelo escrivão
de fazenda d'aquelle concelho, sr.

João Bento da Cruz, Este nOS30

estimavel amigo fizera se acompa
nhar pelas suas duas galantes filhi
nhas que gentilmente offereceram
ás extrernecidas esposa e filha do
sr. conselheiro, dois lindos e capri
chosos ramos de flôres. Em Villa
Real recebeu ainda o ex ministro
as seguintes visitas: dr. Ayres de
Mendonça, juiz; d-. Mancellos, de
levado; dr. Passos, medico; dr.
Raul Toscano, conservador: José
Vicente do Carmo, administrador
do concelho; Pedro do Carmo Cos
ta, .chefe da delegação' aduaneira;
aspirantes da alfandega Pinto,
Aboim e Rebocho; Rodrigo Aboim,
recebedor; Eduardo Ornellas che,
fe fiscal; capitão Garcia, cornman
dante da companhia da guarda fis
cal; tenente Tenorio, commandan
te da secção da mesma guarda etc.

Lembrando-se da questão pro·
vocada pela real ordem do governo
hespanhol que só permittia pilotos
hespanhoes nos navios que entras

sem no Guadiana, e desejando co-

.

nhecer rJ,e visu a entrado do rio, foi'
na lancha Guadiana até á golada,
acompanhado do chefe da delega- '

çáo e piloto mór, não perrnittindo
o estado do mar o passeio até á
barr a actualmente servindo aquelle
porto. Na sua retirada para Ta
vira acompanh ararn-n'o até ás Ven
das Novas os SIS. Manuel e Ro

drigo Aboim.
O illustre visitante partiu honrem

de manhã para Olhão, esperando
c'iegar boje a Portimão e ahi de
morar-se durante os quatro dias
de festa.

�....-

Diz-se que tem sido grande a af
fluencia de pedidos de locaes na

costa d'esta provincia para lança
mento de armações de pesca.

A chegada da linha ferrea viaria
a Portimão iniciou um periodo de
verdadeira preponderancia local n 'a
quella florescente VIlla, destacando
se entre a monotonia caracteristica
da provincia a expansão de vida

que desde-esse tempo se manifesta
na laboriosa população portimonen
se. A inauguração do caminho ue
ferro deu logar a que a villa se-con

servasse em festa ruidosa durante

alguns dias, havendo pOLleas inau

gurações congéneres na provincia
que se assignalassern, com tão en

thusiasticas e festivas manifesra

çôes. Agora, apenas dois ou tres

mezes passados, . novas festas se

annunciam, convidativas pelo nu

mero e novidade dos seus attracti
vos. E' reportar se' o leitor ao pro
gramma que adiante publicamos e

melhor se possuirá do desejo de vi
sitar a ridente villa do. Arade du
rante esses quatro dias de r enthu
siastico divertimento.

�

05 festejos dos : dois primeiros
dias são promovidos pela comrnis
são organisadora do Corpo de Sal

vação Publica, (Bombeiros Volun
tarios) e os dois ultimos dias pela
classe commecial da villa, ambos
os grupos promotores exforçados
em dar ás festas o maior brilho e

luzimento possivel.
PROGRAMMA

Dia j_:t - Alvorada por diffe
rentes phrlarrnonicas. A's I I horas
da manhã: exposição das valiosas

prendas ofíerecidas para o bazar,
inclusive as de Suas Magestades.
Matinée no theatro Chalet Dramau
co. A's 4 1/2 horas da tarde: bata

lha de flôres no rio Arade, sendo
conferidos predidos aos barcos me

lhor ornarnentados. A's 8 horas da

noite: abertura do bazar e brilhan

te illuminação na Praça Visconde
de Bivar.
Ola :l2,-A' 1 hora da tarde:

conrinuacão do bazar e distribuicão
dos premios aos dois barcos me
lhor classificados na batalha das

flores. A's 5 horas da tarde: mas

tro de cocaña no rio com pre.nios
aos vencedores. A's 8 horas da

noite: brilhantes illuminaçôes e dan

ças populares.
Dia :13. - A's 2 horas da tar

de; partida para a Praia da Rocha
onde ha verá corridas de gericos e

de saccos, com premios aos ven

cedores. A's 6 horas da tarde: re

gresso das philarmonicas. A's 9
horas da noite: brilhantes illumina

cões na Prâca Visconde de Bivar

� danças p�pulare�. As IO horas

da noite:. surprehendente fogo de

art fleio em terra e no rio.
Dia :lLl.--A's I I floras.da ma

nhã: distrIbuição de premios aos

vencedores das corridas da vespe
ra. A's 12 horas da manhã: mati

née no theatro Chalet Dramatico,
cujo producto será Applirado a um

bôdo aos pobres .. A's 2 horas da

tarde: abertura do bazar. A's 5

da tarde: bô::!o aos pobres na Pra

ca Visconde de Bivar. A's 8 noras

da noite: brilhantes illuminações e

CONCERTO NA NOITE DE J 3
ta parte

LA REVERTE, passe-calla. •• Encarnação
POETE ET PAYSAN, ouverture Suppé
RIGOLETTO, opera ••••...• Verdi
BEl DIR, valsa, ••••••••.• ; Encarnacão

CADIZ, zarzuella ..••.•••.• Chueca; Valverd6'
MAXlmANA, mazurka. .•.. , Encamação
U�lA NOITE N'ALDEIA, phant. Encarnação

2.8 parte
O NEGRO T1CÃO, 1,0 acto •• Eacarnacão

'

FORGET ME NOT. • • • • . • •• Encarnação
COPELlA, opera •••••••••• Leon Delibes
OS UI\SOS, polka .•••••••• Galliano
4," RAPSODIA ••..•..•••• Moraes'

FLORI<:NTfNA, mazurka..••. Encarnação
PHANUSIA MOURISCA •••• Ch'api
GIGANTr.:S E CABEÇUDOS. Caballero

NA NOITE Dii: 14-

1." parte
JALECO ULANCO, passa-calle Chueca
LE CANARD A' TROIS BECS Au Iran

TAN'Œ.\.USER, opem .... ,. Wagnel'
ADUZINDA, mazurka ....•.. A. Lamote

CAR�mN, opera. ... . • .. .• Bizet
.. ,?, vals" .• , , ..•..... Encamacão
FÊTE AUK CHAMPS, pliant .. Eucaruação

2.· parte
O NEiTRO TfçÁO 2," acto .. Encarnação
NOm ET FEU, polka, , , .... Caroline Luthia
CARA \!ELLO, zarruella .••.• Chueca

CARIDAI)]�. polka de flautim, Encarnacãe
OS AVEJOES, nperetta , ... _ Rio de êarvalh(»
RAPSODIA DE FA DOS, •..• Eucarnacão
RAPSODIA DE CANTOS 1'0-

•

PULARES DO ALGARVE, Encarnacão

LA GRACIA DE DIOS, p. calle Gimenez'

Para se retemperar da vida agi
tada e trabalhosa a que o obrigou
a gerencia de duas pastas ministe

riaes, resolveu o sr. conselh eiro
Mattoso dos Santos fazer uma de
morada visita a esta encantadora

provincia, onde chegou no dia 27
de maio findo em companhia de
suas extremosas esposa e fil'ia.

Depois de ter percorrido Silves,
Portimão, Caldas de Monchique,
Lagos, Albufeira, Loulé, Faro, S.
Braz d'Alportel e outras localida
des de barlavento, chegou no do

mingo ultimo a Tavira, pe'as 6 i/2
horas da tarde, tendo-se hospeda
do com sua familia no hotel A ve

nida, onde logo foram apresentar
lhe cumprimentos o sr. adrninistra
dor do concelho e todo o pessoal
de fazênda e fiscalisação dos im

postos.
Quando chegou a vez da nossa

visita acabava de sahir o sr. admi·
nistrador do conselho. O illustre
estadista foi para nós d'uma alfa
bilidade captivante, demQrando-se
em larga palestra sobre as suas

impres:-ões da provincia com a

agradabilidade e fino hurrot" que
amenisam e. torn�m desejadas as

mais longas conversações. Sentia
se satisteito de toda a viagem, con
tanda até demorar-se muito mais
do que previa, muito e.mbora se

tivesse recusado .á mania ingl,eza
de marc.ar l¡oras e itenerarios. De
morou �e eiTI contemplar muitos
dos pittorescos aspectos que offe
rece o barlavento da provincia. A'
extrema amabilidade do proprieta
rio d'llma armação de atum e,m

Villa Nova de Portimão - Sll¡:>pO
mos que o sr. Feu - conseguiu vir

por mar até Albufeira, presencian·
do no precursú' algumas armações
de atum, e agradando-lhe bastante'

aquella faina ruidosa e alvoratada
da rude gente das armações. O
conselheiro trazia o rosto ainda um

tanto queimado pelo ar do ma.r a

que se sujeitara n'esS!l inesperada
digressão maritima de que nos

contou peripecias interessantes.
Fallou-nos com emhusiasmo da al

deia de S. Braz d'Alportel, achan
do·a uma povoação extrema,mente
alegre pela exhuberancia de luz,
em perfeita contraposição com a

monotomia e resguado dos seus ha·
bitante�. Visitara ahi a casa do
club que achou excellente e supe
rior a muitas sociedade congene
res de localidades muito mais im
portantes.
.

A entrada em Tavira impres
sionara·o muito satisfatoria.mt:nte,
sendo sua tenção demorar se aqui
na volta de Villa Real para visitar

alguns dos mais interessantes as

pectos d'es�a parte da provincia.
Depoi� de ter yisita1do a �ida�e

e !ira,g9 algumas phmogFaphla� �e
tirou para Villa Real de Santo An

tonio na manhã seguinte, d'onde

Al'wações ¡te alum
Peixe oendido 1Ja$ âioersas lotas do Al

garve durante a semana finda
em 6 de junho de 1903

'Irina Ie; eaã

Ab::;bora, 112 atuns e 53 atuar

ros, vendidos por 1.305<1P999 réis.
Barril, 101 atuns e 17 atuarros,

vendidos por 912<1P498 ré!s.
Li vramento, 33 atuns e 3 I atuar

ros, vendidos por 384.tt'ooo réis.
'

Bias, 122 atuns e 40 atuarros,
vendidos por I.238<1PI62 réis.
Cabo de Santa Maria, 624 atuns�

73 amarrus e 4 albacoras, vendido:;
por 6.069.ttJ538 réis.
Rlmall1t:te, 1.52 I atuns e 265 atu

arros, vendidos por, I J.062<1P70I rs.
Medo Branco, 1.447 atuns e 460

atuarros, vendidos por 13.352<1P4J3
réis.
Forte Novo, 1.207 atuns, 441 atu

arr0s, e 22 albacoras, vendidos por
13. 154<1P517 réis.
Olbos d'Agua, gil atuns e 215

atuarros, vendidos por 8. J 88<1P364
réis.

Galé, 43 atuns e 13 atuarros,
vendidos por 446<1P916 réis.
Senhora da Rocl1a, 179 atuns e

80at�arros, vendidos por I.766.:¡pI24
réis.
Cabo Carvoeiro, 121 atuns, 80

atuarros e 6 albacoras, vendidos por
I.490<1P1õ5 réis.
Torre da Barra, 149 atuns e 82

atuarros, vendidos por j .547<1P065
réis.

De Hespanha, 3.550 atuns e 553

atuarros, vendidos por 38.339<1P373
Fal'o

Ramalhete,4 atuns, vendidos por
43.:¡pooo réis.
Cabo de Santa Maria, 3 atuns e

5. atuarros, vendidos por 46<1Pooo
réis.
Medo Branco, 1 atum, vendido

por 13<1Poo'J réis.

Olhão

Ramalhete, 35 I atuns e 238 atu
arros, vendidos por 4.897<1P397 réis.
Medo Branco, 61 atuns e 65 a

tuarros, vendidos por 846<1P249 réis.
Lagos
Torre Altinha, 9 atuns e diver

sas porções de diversos, vendidos

por 5zo<1P440 réis ..
Torre Alta, 2 atuarros, vendidos

por 9<1P700 réis,

musicas.

Notas

Na occasião da batalha das flo
res haverá um recinto reservado

com cadeiras e bancadas.
-Os hoteisda villa estão tod0s to

mados, não vindo muita gente de

Lisboa por não haver mais aloja
mentos.

-A commissão commercial está
muito grata ao digno administra

dor do concelho, sr. Camillo Anto

nio de Azevedo, pela opportuna e

generosa coadjuvação quelhe deu.
Outro tanto não pode dizer d'ou
tros cavalheiros.
-Alguns commerciantes que se

havIam escusado de pertencer á

commissão voltaram a elia anima
dame"te.
-Na batalha de flôr�s que terá

:ogar no rio da villa, a fabrica de
II.:ôres Seculo XX apresentará um

bote allegorico ostentando uma e

norme garrafa.
-As .prendas oflerecidas para o

bazar são numerosas e magnificas,
havendo algumas de muito valor.
-Ha passagens a preços redu·

zidos em toda a linha Sul e Sueste.

-DIrig'ém artisticamente todos Ios trabalhos os srs. José Pedro

A NOTA ALEGRE DAS FESTAS

flo Doutor Gampos paiva
Doutor: venho saudai-o d'esta vez

Com um soneto aprimorado e bello,
Na Iérma e na irleia o mais singello
Que fazer pode um vate portuguez l

Deixando em paz a vossa respidez
Qne ampara e segue a Themis ue cutello,
Vindes boje bnlhar como um castellc

Erguido n'uma gélida aridez.

Fôm eu n'esta patl'ia de valentes

Uro dictarlol' catholico e nervoso,
Outro franco João dos dissidentes •.•

Decretava iÍmaubii a lei d'arromba
Que o Ilomeasse já, pOl' ardnoso,
Principe do bazar c I'ei da bomb¡¡ !

Saúdo assim a vossa actividade

Do intimo do meu poito sonhador,
E em vez ¡I'um, dois sonetos a primor
C¡¡ntarào com graci! alacridade,

Nas azas rli,vinaes da immensidade,
Ao pé da rtlsldencia do Seubor,
Despontará um rosell'i\l em fiór

Hememoralldo a Cesta com saudade.

lI-ferece pois um canto quem partiu
O latilnte egolsmo, e que baniu
Do odio inutll todo o bachare! ...

E que rasgou a londa n'um farrapo,
EXactamente corno o lOallO Abel.
Con'enuo OS conductore, a so�apo I

flo ftmigo 6amIllo

Mande o cabo Ramires, que il finori'o,
.

Diri�ir com prurlencia esta festança,
Fazendo-o eu conde de Val' de Franca
Com mUSica, Coguetes e vivório!

•

Chega atri a ministro provisorio
li a dar dinheiro" juro sem fiança,
Se conseguir saDal' a cnntradansa
Com o seu secretário, o D, Tenorio.

Tome teRto na íaina, meu amigo;
Evite a tempo o mal urdido perigo
Que póde arrebatai-o com lI'agor •.•

E se á malquerença arranca o vil bedelho;
l'!Iaod,¡-llle uilla cartinha.. de conselho
Sua Excellencia - o seu govel'nador I

fl Um jrferr¡bro da qranõe Commissã4_
Moderno bebreu àe barbas ideaes

Prosegue no t:'dbaliJo comecado,
Não deixes, entretanto, nun�a mais
No theatro o gazometro apagado I

'Bem sabes que os ci:.mores são gcraes
Chegando alguem a ver-te desleixado,
Desleixos que nüo são habituaes

N'um homem, como tu ajuizado,

Ai, João! esta bomba, este bazar •.•

Perseguem-te ha dois mezes sem cessar

Por falta de é,massinha» appetitosa.

Fiqpem os dedo., percam-se os aDnelat
Acceita a minha olferta generosa,

'

Tóma, Castelo Branco, cinc� [cia.!



fio presidente da Commissão Commercial
1 otlll

Dá-me cÍí, Manuel, um rijo abraco
Em signal djl protesto e d'amisade,
'Pela firme e febril sinceridads
Que tu ostcíuas n'este mundo crasso,

-,' ..

E' certo, vêr ahi tanto palha�o" '

Tanto menino incharlo de vaidade,
Que jul'ga ,fi gente sêriaa soeienade
Um misero roteiro de-cançssso.

," , ,"1 I' �

Trabalha sempre A deixa lá aquilla .••
AV'ante, meu valente, na empraza,
Tens a teu lado o nosso irmão Caæillo.L',",

Deixa andar os fidalgos no, vae-verno .'.'
Fidalgos na preguiça e na torpe?a,

'

Não valem, todos elles, um vinrem I
,

,

flo Correspondente do <Seculo»
,,- ",." , ... it

Tira o 'ehapeu e mostra 1\ nivea calva
Soberbo jornalista lusitano;'

¡ Veste um traje garboso, á Marialva,
E passa' pela Iesta todo uíano !

J \l I

Tem culdado] porém, com, o, ty7anno
Que te faz levantar ao I'omper d'alva,
NãO soflras mais nm triste dese»gano
CQm os bymnos do estylo e com a sahli< r ..•

-Olba:' ba um bodo aos pobres projectado\
.A primos, paes, irmãos, sobrinhas, tios,
"'Um bo.do como o cetro já ,passntio •••

�-

\

Informi! o teu [ornat por assobios,
E diz ao Silva Graca que és cantado-
Pela flOr dos. poetas' ulgarvíos!

,. 1: •

r.
' •

flo Sr. _Capítão 00 porto
.

Eu sou d'aquella terra de valentes
Que dominam os mares tenebr¿sos,
Que .eguem sempre ayante, esperançosos,.
A' procura d"ignotos continentes_

Que sorriem dos gritos illciementes
Do mar, do ceu, do ventQ, ,revoltosos,
E que julgam, ainda mais formGsos
Os tropicos, as maltas e as serpentes •• _

Por isso, 'Commandante, esper� vel-o
A' prÔa, re80luto, no castello
Corno um antigo beroe de PovtugaL

,

Eu sou, conheço, um naut� já das sobras,
l\Ias «I'edijol> tão bem esms manobl'as
Como os <<linguados» para o meu joma) t •••

fl' J)ona politica

Velha matrona d'olbos illjectHdos,
Nunca descança o teu nsinho aIvar,
Nas selvas silenciosas ou no mar,
Ou nos palacios ricos, requintados,

Até aqui uns taes gatos-pingados,
llovidos em engonços pejo ar,
Quizeram todo UID povo atormentar
Com ditos, com intrigas, com recados, ••

Vê lá, mulber I previne os teus laealOs,
Araras, pint.silgos, pópag.ios,
Que sigam com vergonha nova esteira •••

E dá-Ibes pelos beiços leite creme,
De forma que não baja mi,is asneira •••
Que vae o ,<Jóia BI> seguro ao leme I

J. B.

P. S. - fl tres commerciantes
(Ç/orio, graça e jYfc¡rlins)

Deixei n'esses sonetos as arestas
D'um bumorismo leve dos mais finos •.•
Jllas, afinal quem faz todas as festas
Siio estes Costas Piotos pequeninos I

J. B.
UHimas noticias

POI·timão, 10, ás 2, 15, t.
Eis a nota colhida dos barcos

inscriptos até agora para a batalha
das Bôres: Balão Pax, de F. Mau
ricio; Cysne, de Luiz Vieira; Gonda
la vl!II('zúmo, de F. Bi\'ar; Caravella,
de F. Sousa Gomes; BmTaca Chi
neztl, de Pereira Leite, capitão do
porto; CubataAfricalla, do dr. Cam
pos Paiva. Hoje devem inscrever.
se mais.
Corre á ultima hora que tambem

entrarão na batalha das Bôres 3
barcos symbolicos e muito curio

,.�os: Labo1'atorio com ba/õr!s d'ensaio,
--de J. D. R; A Fama, de J. P. Fel
-?gueiras e Antonio Codeiro e o De-
purativo lhas Amado, barco reclame
dos conhecidos pharmaceuticos, ii
lhos d'esta villa.
-O tempo está pouco seguro,

- têndo callido ultimamente algumas
,.;saraivadas. .

- Apromtam-se, com azafama,
.�S ultimos preparativos.
-Já se encontram aqui alguns

.forasteiros.
-Os boteis alugaram casas sup

plementares para poderem receber
maior numero de hospedes.

-- Não tem fundamento a noti
cia da vinda da rainha D. Maria
Pia,
-Estão já aqui muitos caixei·

ros-\ iajantes, esperando-se muitos
mais. Vern tambem o nosso esti-

Sua rev. rna não conseguiu, porém,
. vêr satisfeita' a sua vontade, e a

banda d'infanteria 4, com séde n'es
ta cidade, Lá vae abrilhantar a 'pro
cissão do Corpo de Deus em Faro,

preterindo se a de Tavira a despei
to de todas as razões apontadas em

telegrammas. Diz-se que o prelado
, quiz evitar a ida da banda, a Faro,
contentando-se com uma phrlarmo
nica se fosse permittido que . esta

seguisse apóz o pallio. Ora corno uma
ordem militar prohibe isso' expres
,samente, a divisão ordenou a ida
da banda.
Esta resoluç�o perturbou bastan

te a serenidade politica da nossa

terra, tendo reunido logo hontem
a camara que resolveu dar contra
annun;:io á procissão do Corpo de
Deus que assim deixa de fazer-se
pela primeira vez n'esta cidade. A
camara resolveu tambem na mes·

ma sessão não fazer mais festas

religiosas durante a sua gerencia.
+�<-

Diz o Guadwna não ter o mais
leve fundament,> a noticia dada pe·
lo Heraldo de que o sr. F reJerico
Ramires fazia parte d'uma empre
,za que se propunha cootractar a

carreira de navegação a vapor no

Guadiana.
E" chama a isso f()rmal desmenlido.
Formal parece ·nos tern10 dema

siado para uma noticia em que nós

proprios careciamos de confirma
ç50, C'Jmo da mesma noticia se vi
rá. De resto o desmentido não co

lhe o Heraldo, pois escrevendo nós
que se dizia que o sr. Frederico Ra
mires pertencia a essa empreza não
dis<essemos mais de que uma vere

dade incontestavel.
Ainda na mesma local diz o Gua

+�KE diana que o sr, Frederico Rllmires,
Ha tempos soube se' ter baixado tratando com tanto d!svello essa

da divisão uma ordem para que as importante questão (carreiras do
procissões em que se encorporas· Guadiana) apenas demonstrou
sem os prelados fossem abriihan· mais uma vez quão wel'dadeh'o
tadas pela banda regimental mais é o interesse que lhe merecem os

proxIma. A proposito d'essa ordem assumptos respeitantes á nossa'pro-
publicamos então o seguinte: vincia.

Vamos em crêr pia.mente n'essa
asserção do collega caloiro. Mas
como comprehender que de tanto
disvello e de tanto interesse pela
provincia, ainda não tivesse sahido
uma palavra de protesto - antes

pelo contrario - para á armação
de Rpina Regente, COntra a qt.H.d todú
o Algarve pragueja? Será pnrque
o sr. Frederico Ramos, sendo ac

cionista d'essa armllção, não quer
sacrificar os seus interesses pes
soaes aos interesses geraes da pro
vincia?

Que responde' a isto o collega?
Provavelmente dizendo que. ¡sto
são infamias e que por tal não nos
dá a mão. E' o mesmo: nós é que
não lhe passamos o pé.

�+

"
v

No seu numero de 4 do corrente

publicou o Guadiana um supple
mento contendo a summula do dis
cur�o clo 'sr.. Frederico Ramirez,
ácerca da maneira porque, no AI

garve, são cO'l1ectad�s as fabricas
de conservas 'de peíxe;
Extractamos d'esse' discur,so os

segtJ in tes periodos:'
«Da leitora dos documentos vê·

se, porém, �ue o 'de Faro (delega
do do thesÓuro) tratou' 'de cumprir
as ordens, mas nos restantes dis
trictos ou não foram cumpridas, ou,
se o fOl'am por parte dos delegados,
houve nos escrivães o bom censo de
os nãn acatar (l)
Vejamos o que se passa em Es

pinho: (Lê)-Aqui, ou o ,delegado
não cumpriu as ordens superiores.
no que anJou com toda a legalidade
(l!), poisque a circular é que era il
/Pgal, ou o escrivão de fazendâ nãõ
attendeu o que por ventura lhe ti
vesse sido preceituado pelo seu su

perior hierarchicho."
Vejam, caros leitores, o que é

bom censo é o que é legalidade 11
E agora fique se sabendo mais:

que a circular era tão illegal que
recomm.endava a observancia d'um
despacho ministerial sob consulta
pr.evia da Procuradoria Geral da
Corôa.
Como vêem, o que ha de mais

illegal II

Guerra deu ordempara que a ban
da d'aquelle regimento se ap�esen
'te nas procissões e mais actos so

lemnes do culto' religioso qué forem,
presididos pelo sr. Arcebispo' Bis
po' da Diocese, e n'ada temos a di
zer sobre esta-di <posição, porque o

estado tem'o dever-de-cooperar no
prestigio da religião e é bom pre
ceito cercar de tudo, quanto possa
realcar=as solemnidades mais' re
commendadas da Igreja,
Sabemos porem que s, ex." o sr.

Arcebispo não consentirá que as

irmandades que organisarem' pr�
cissões em dias de

oanalogas festi
vídades ria terra do áquaetellamen
to" da referida banda, a vão requi
sitar. E é uma ;:cleferencia muito
correcta 'de S. ex. -..

clinico tinha ido á capital conferen
ciar com o directorio do partido re

publicane sobre a constituição d'um
centro d'aquelle partido n'esta ei-
dade.. '

.' ,o' ,

. Ora nem o sr. dr. Falcão pensou
em "tal nem actLlalmente existe di
rectório algum do partido, republi
cano.iHavia' um que varias desin

telligendas éntr(a maioria d?s s,e
us membros deixaram reduzido á

pessoa do nosso cornprovinciano',
srv Estevão de Vasconcellos. Com
a, retirada d'este sr. para SI Mar
tinho do Porto deixou de existir o

directorio. ,

E' certo, porém, reunirem bre
vernente em Lisboa alguns repte
sentantes do partido republicano
do paiz, para a formação do novo

directorio, devendo reunir por ess�
occasião os militantes d'e sse credo

politico n'esta cidade para elege
rem o seu representante, que crê
mos será o sr. Zacharias José
Guerreiro ou o dr. Silvestre Falcão.

->�

Fallou-nos o Guadiana de inexa,
ctidões em noticias nossas ácerca

dum discurso antigo do sr. Rami
res sobre .i'L questão das carreiras a

vapor para o Algarve. Com toda a

lealdade pedimos apublicação d'cs
se discurso, para d'ahi se concluir

qual de nós era inexacto; pois o

Guadiana esqueceu se do assum·

pto, e tenta d�sfarçar fsse iml?,er
doavel esqueCImento numa qUixo
tesca investida contra nós, Jallan
do-'nos de infamias, de turpezas e

de outros tantos peccados São freo
quentes esses eng:açados rompan
tes em ;gente arralana, mormente

em momentos de atrapalhação, e

de tanto, que estamos acostumados
a elles nem já nos admin:m corno

nem mesmo conseguem desviàr nos
do assumpto que' os provocou.

,

A falta de espaço é que nos não

permitte tratar hoje da questão, o

que não quer dizer que d"ella nos

abstemos. No proximo numero se

continuará, mesmo qu� o Guarllana
contmue a querer-nos desviar do

campo com novas investidas de D.

Quixote.
- __.-

Jacintho Parreira

Esteve ante-hontem n' esta cida
de o nosso velho amigo e presado
confrade do Algarve e Alemtejo, sr.
J acintho da Cunha Parreira ..
�'õI!l:WIí1�___

-_ .. _--- ._

TAVIRA

atiram-se ahi bombas de formida
vel estoiro e que a: gente estupida,
que infelizmente abunda por cá,
arremessa para junto das pessôas
n'uma selvageria intoleravel.' I'
-Esta noite, houveprirrcipio de

incendio na estancia .de madeiras.
do sr. Antonio 'Joaé-Ramos.
-Teve logar na quinta feira o

enlace matrimouial .dô''¡;r. Gama
Pinto, alferes do .regimento d'in
fanteria 4, com a sr.ê.D, Aduzinda
Judith Raphael, 'estremecida filha
do sr- Theodore .losé Raphal,
Agouramos a0S noivos uma ven

turosa lua de -mel-
-Foram hontem arrematadas

as empreitadas-da estradá munici
pal n." 4 ( de, Tavira a Santa Ca
tharina, laneo de Tavira ao Pomar
dos MarmeÍIos, A tarefa n,02: foi
arrematada ao sr. Henrique de

Mendonça Nunes por 879;¡j)0?0
e a tarefa n." 3 ao sr. Joaquim
Henrique Nunes, por 36o;¡j)00o
réis.
A arrematacão foi feita por réis

(:027;¡j)000 a menos do que foi pos
to em praça.
-Partiram hontem para Alie

zur os srs. Mathias Peres Rojo,
Joaquim Neves e Justino Chaves.
-Foi hontem submettido a exa

me medico o sr. Raymundo José

Lagõas, profes,or official da esco

lc; do sexo masculino'-'na freguezia
daLuz. A junta qlle eracompostape
los drs. Souza, Falcão e Padinha,
com assistencia do sub inspector es
colar, sr. Henrique Freire, julgou o

referido professor impossibil tado,
de exercer o referido cargo por
largo periodo de tempo..
- ..

�
"

mavel ·amigo ,,Antonio Barreiros
Lopes, GA.lgab.eño). ,

f =-Espera-se muita .gente de Fa-
ro. ;, L, ,

�Um. dos directores, do Alma
nack do 'Algài:ve não publicou, por
escassez .de tempo, um jornal lit
terario e humoristico A_ ,,1)R'l1bar. in
serindo o retrato e perfil biogra
phico do dr, Campos Paiva....

-,--O, sr. administrador do çonce
lho convidou o-i/ donos dos lioteis
<:. casa� de 'p¿S!o ..

é os alugadores
.de seges a não elevarem o preço
das. sq�� lndustrias, durante a

te,mporrd;a de festas.

'POI'timàD, 10, ás 9, 37, m.
Procede-se com, muita activida

de aos ultimos preparatives das
festas: Agora mesmo chegaram de

Monchique alguns carros com flô
res. Commenta-se a má collocacão
do bazar CJy'e fica encoberto. 'pelo
theatro Chaleq,Começaram Já as

ornamentações no caes. O tempo
continua muito fresco.

Ainda a alguns dias da sua for
matura em direito, já o nosso pre·
sado amigo sr. José Francisco Tei
xeira d'Azevedo, comeea a receber
peilhorantes bilhetes d� filicitação.

O mais captivante d'esses bilhe
tes foi o que lhes enviou a Santa
Casa da Misericordia, de Lisboa,
n'um decimo da penultima loteria
e que foi premiado com tres con
tos de réis.
Pois venham de lá tres abraços:

um por cada conto.

+�Kf-

Acompanhado de sua esposa foi
ha dias a Lisboa o sr. dr. Silvestre
Falcão a fim de esperar um seu pa·
rente, sr. José Maria d'Andrade,
residente no Brazil e que veio a

Portugal usar das aguas da Vizella.
Pois foi o sufficiente para que o

D/stricto dissesse que o distincto

-Acompanhado de sua esposa
partiu para Mafra, onde foi fazer
tirocinio para o posto immediato,
o tenente d'infanteria 4, sr. Anto,
nio Martinho.
-Realisa se ámanhã á noite o

vistoso arraial a Santo Antonio
com o costumado bazar e musica,
illuminações e fogo de artificio.
No dia seguinte deve eftectuar-se
a festa de egreja, com a pompa
do estylo.
-Retirou na segunda feira para

Faro o habll photographo, sr. Sil-
va N:lgueira. .

-Regressou de Loulé e já reas·

sumiu as suas funccões o sub-che
fe dOi> impostos, s·r. Antonio de
Deus Pinto d'Almeida.
-Retirou para Faro o sub-che

fe dos impostos, sr. Carvalho.
-Esteve muito animado na

noite de domingo ultimo o concer

to da banda de infanteria no alto
de Sant'Anna, continuando a sor

t�ar·se as valiosas prendas do ba
zar.

-Effectuou se em Lisboa na se

gunda feira o consorcio do sr. João
Frederico Judice de Vesconcellos,
2.° tenente da armada e ajudante
do sr, Ministro da Marinha com a

sr.a D. M.aria Luiza Prostes da Fon·
seca Pimentel Pinto, filha do Mi
nlstro da Guerra, sr. Pimentel Pin
to.

Foram madrinhas da noiva sua

mãe e a sr
a D. Anna Judice de

Vasconcellos, tia do noivo e padri
nho seu pae, o sr. Pimentel Pinto.
Foram padrinhos do noivo seu pae
e o pae da noiva.
Os nubentes veem passar a lua

de mel n'esta cidade.
-Tornamos a :,oliicitar do digno

administrador do concelho dlligen.
cias energicas contra o emprego
de fogo solto pelas ruas, a não ser

em dias determinados. Este anno

A P.ROVINCIA
Olhão

Pelo sr. José Estevão Affonso
foi pedida n,o �omingo l?ara seu �-
1110. Sf; Jose Sieuve Affons.o, aspi'
ranfe da alfan dega d' esta vilia, a

mão da sr.
a D. Maria Carolina Men

donca filh" extremecida da sr.a D.
Maria'Joanna Martins de Mendon
ca viuva de Manoel MarcaI de
, , ,

Mendonça.
•

ECHOS

Nilo sabemos que mau fado guia a decantada
banda de musica d'illfanterla 4 que além de ao

dar aos constantes baldões por diversa. terras
do paiz, nos obriga a incommodar por vezes o

illustre titular da pasta da guena, na nossa mis
são de zelai' o interes�e e pretitígi'l da cidade quo
representamos,

'

A sua ex," o sr, Pimentel Pinto devemos a su

bida bonra dll aUencão ás diversas reclalllilcões
que sobro aquella bánda de musica por dive¡'sas
vezes temos feito e esperamos a bonra de vêr
tam bern satisfeito este pedido a que assiste ii

mesma justiça dos mais que temos formulado.
Segundo uma ord,'m que em telegramma bai

xou ao regimento d'infanteria 4, a banda do re

forido regimento terá de assistir II todas as pro
cissões e demais actos solemnes presididos pelo
arcebispo-blEpo do Algarve, e aos qUiles teoba
de cOlllparecer força do mesmo corpo,
E' uma ordem que por cousa alguma se re

commenda e que o sr, ministro da guerra deverá
revogai' para manutenção do pl'estigio que envol
ve o seu nome como militar digno ebrioso,

Já custa ii comprebenáer-se que urna banda se

destaque, iEolada, do regimento a que pertence,
mas ainda que isso se admitta outras circums
tancias existem a patentear a injustiça d'essa
ordem, Imagine-se por exemplo, a proxima pro
cissão do Corpo de Deus que deverá olfectuar-se,
no mesmo dia, em Faro e cm Tavir,¡. Segundo a

ordem e allendendo a que aqueaa procissão será
80lemni:lada em Faro com ii assistencia de sua

rev,ma o arcebispo-bispo, a banda terá de ir a

Faro, ficando privada d'ella a prociSSão em Ta
vira em que deverão incorporar-sé os dois bata
lhõe� do regimento sob o commando do seu co
ronel que é tambem o commandante militar da
Dossa praça.

Preterição, pois, de aUlhoridades. marchas for
çadas dos pobres musIcos por cougas que não

aproveitam à patria nem ao brio militar e des
pmstlgio da nossa cidade que se vê lesada em

b"neficio d'uma outra,

Outras cousas podiamos accrescentar, mas que
no� parecem dispensaveis il reforçar este pedido,
a que certame1lte àttenderá o sr, ministro da
guerra,

Esta local motivou no nosso col
lega Alga1've é Alemtejo o reparo:

«E' certo que o sr. Ministro da

Villa Real

Não corre o anno de feição para
as fabricas de conserva de peixe.
Quando não bastasse o pr�ço el�
vado do atum surgem quasI' quoth
dianamente as eXIgencias sempre
crescentes do seu pessoal.
No dia 8 as mulheres que trab:¡

lham na fabrica Ramires racusa

ram-se ao serviço, declarando man

ter-se n' esse estado emquanto Itles.
não fosse garantido o salario de
300 réis diarios.

Hoje, porém, essa exigencia ge
neralisou se, sendo as mulheres au
xiliadas pelos soldadores que im�

põem aos proprietarios aquelle pa
gamellto, sem o qual abandonarão
as fabricas. E' isto, pelo menos, o

que nos consta, sabendo nós tam

bem existirem algumas fabricas tr�
balhando, provavelmente por ter SI

do acceite a imposiçáo.
Parece nos poder affiançar que

nada lucrará o operaria com essas

desorientadas imposições contrarias
pelo abuso e anormalidade que re

presentam a toda a correcção e o�
dem precisas para serem attendl
das as suas reclamações, quando
justas e possiveis.
Esta nova exigencia, dando lhe

actualmente mais alguns tostões,
póde, terminada a temporada de
atum, acca�retar·lhe desagradaveis
consequencias.
Justa é a reclamação feita pe_los'

soldadores sobre o ser lhes nOCIVO

á saude o gaz com que trabalham.
Bom seria gtie a companhia do gaz
não attendesse só aos seus interes
ses; purificado o ar seria mais cla
ra a illuminação publica e evitaria
reclamações como a d'agora.

Piano. Veude-se um vertical,
fraucez, de 7 oitavas. Preço collvida
tivo. N'esta redacção se diz. (6172)

"ende-se urna morada de ca

sas com alIOS e baixos, varauda e

poço com agua pOlavel, rua do Poço
�a Mó AHa; peneoceqte aos herdei
ros do fallecido (Jerculaoo da Fon
seca. Quem penender dirija-se a José
de Sousa Alves. -Tavira. «(H74)



OHERAlOO

MACHINAS DE COSTURA I
As mais solidas' 'a elegantes, mui

tissimo leves e silenciosas.
Agu'lhas, oleo, pecas para todas

as machinas.
Garante-se os concertos feitos

n'esta 'casa.
Vendas a prestaçães e a dinheiro.

J n S E' C' E N T f N n & e
A agente da Colonial Oil Company em

U U I
• VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

1(6005

Ja perdestes a

esperança de

curar-vos !'

VILLA. Nov.A. DE GAYA., RUA
ÀGUEIRO, 3 d'Ab,'¡Z 1901.

-Tendo minha, filha. bastanta doente,
alguns medicos lhe aconselharam' a

EMULSÃO,DE SCOTT, do que 'j'ez uso, ob
tendo um resultado satisfactorio.
Antes de tornar esta preparação con

tinuadamente estava soffrendo, e logo que
principiou a tomai-a foi melhorando de
uma maneira. consideravel, Agora folgo
em dizer que graças á E�1ULS;;_O DE SCOTT
ella se acha viva e alegre, conservando eu

em casa continuadamente um fraseo
d'esta preparação, á qual devo a alegria
de minha filha e familia.

De V. Sas. Cro. ltHo. Obrigos.
HENRIQUE DE SZA. BRAGA JOR.

A, 'Congestão doo pulmões
depressa, ameaça a vida

-

de uma

creança, Mesmo quando a congestão
tem diminuiclo ha grande perigo,
devido á fraqueza do peito' que
facilita o desenvolvimento de co

queluche e outros males. E depois,
por que martyrio não fazeis passar
o vosso filho dando-lhe a longa lista
de preparados inuteis que o re

pugnam a ponto de recusar a tudo! ?

Porque não poupar a vosso filho
tanta miseria príncipiando logo com

a EMULSÃO'DE SCOT.T, o primeiro
fortificante de Portugal' ? A
EMULSÃO DE SCOTT fará; pela vossa

creança exactamente o que fez pela
filha do Snr. Braga, restabelecel-a
completamente.
A Emulsão de Scott,

cura - as ímitacões e substitutos,
não. Tudo pertencente á EMULSÃO
DE SCOTT tem-se imitado, menos a

sua virtude curativa. Um pescador
levando as costas um grande ba

calhau é a marca da EMULSÃO DE

SCOTT - exigi Q- fraseo Scott com o

pescador quando comprardes '7 elle

garante-vos a cura que prccuraea
A EMULSÃÓ DE SCOTT é uma

emulsão de oleo de fígado de ba
calhau o mais puro, com hypo
phosphitos-de cal e soda (os melhorei
reconatituintes conhecidos dos OBSOt!

do sangue, e dos tecidos), perfeita
mente saborosa - as creançm
tomam-a com avidez - de facil

digestão, .e vends-se· ern, todas ;),fj

pharmacias.portuguezas, sempre em

frascos com envolucro côr de salmão.

CASA DE HOSPEDES
JOÃO A RTORIO

TAVJRA

O proprielario d'esta casa con

tinua a receber hospedes por
preços modiCDS.

-

Deseja-sé saber do paradeiro
de Maria Joaquína, do sitio do Bu
raco, freguezia de Cacella com 30
anDOS de edade. filha de Maria An
na, do mesmo sitio, e que ha um

anno partiu para Lisboa acompa
nhada de sua filha Albertina, que
hoje deverá ter 6 annos de edade.

SU[lpõe·se estar no Porlo. Gratificar
se-ba quem informar n'esta redac

ção, ou a sua mãe, 0'0 referido sifin
em Cacella. (6 t 73)
Tl'ens pal'a alugai', João de

Jesus Pescada, participa aos seus fre

goezes que tem trens para alugar.
Rna Direita, 32 e ::l4.

(6129) TAVIRA

vende-se uma morada de casas

com altas e baixos na rua do Monte
Alvão freguezia de S. Thiago,-d'esta
cidade, com os seguintes comparti
mentos: 6 no alto, e varanda 6 4 nos

baixos, quintal e poço d'agua doce,
com os n.os 10 e -12. Uma oulra casa

terrea na rua das Portas do Postigo,
com 3 compartimentos e na mesma

freguezia de S. Thiago com o n.O 20
de policia. Quem pretender entenda
se com André da Conceição Correia.

(61ñ2)

""higa-se por 2�ñOO réís men

saes, na rua dos Torneiros n." 9, com
,6 compartimentos no LO andar, so

-ão que abrange a casa toda, varan
da e quintal com 2 casas. (6156)

B

R
A

O

A GRANDES

ARMAl�N � D � M�V�I�

Estes armazens acabam Guarnições completas
de receher deLisboa e Por- para 'saías devisitas, sa-

ro, um extraordinario sor- fetas, casas dej aurar, qnar-
lido de moveis taes como: tos de dormir, ditos de "'es-

leitos de ferro systema tir, escrlptorios, etc., etc.
moderuo.c--ern ferro e a- Grande sortido em ra-

tão, -e outros 'muitos de peles, alcatifas.jutas. olea-
variadissimas qualidades dos, pannos para mesas,
feitios, e preços; lavatorlos patéres, embraces, gule-
em todas as qualidades e rias e baguettes.
feilins, desde 700 réis a Tão grande é o sortido
-1015000 reis. dos moveis avulso que é

di!ficil descreveI o. Ha de tudo' por preços convidativos.
Acceitam nas suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta

dos ou polidos.

DE

Americano marca Atlantic, caixa 3':200
Russo » Luz do Sol » 2900

Qualidade e pezo garantidos.
Pedidos a

JOÃO DA FONSECA E SN

Fazenda. Vende-se uma constan
re de horta e terra de sequeiro, no

sitio da Palmeira, freguezia da Luz.
Quem pretender dirija-se á sua pro
prieta ria, sr." D. Maria Carolina Ne
ves, Tavira. (6HH5)
vende:"se, Dois carros de mot

'as e um sem ellas, tambem.se ven

de uma porção de madeira de no

guelra. Quem pertender diriga-se a

seu dono (João dos Santos Parreira. '

Tavira. .6144)
casas. Vende-se uma morada de

casas na rua das Saboeiras, vulgó rua
dos Carros, ultima subindo a rua do
lado da guarda fiscal (antiga casa

Camilla). Trata-se com Jordão José
Cansado. (6153)
Potes de lata. Francisco Pe

dro Maldonado Senior, aluga ou ven

de 6 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, em bom estado,
sendo de 70 alqueires por c-ada.

(6072)
.pal'elba. Vende-se urna egua e

um cavallo de 4, .a 5 annos de edade
e de 1,58 d'altura, N'esta redacção
se diz. (6-15 ...)
üoul·cUa. Vende-se urna courel

la de fazenda no sitio de Galtiche,
consta de figueiras, amendoeiras e

oliveiras. Trata-se com Antouin dos
Santos Rea) (6-165)
ill'mazens. Vendem-se 4 arma

zens, sitos na rua da Caridade. jun
tos 011 cada. um por si.
Trata-se com José Maria Parreira.

PleopI"iedade. Vende-seuma no

sitio da
'

Ribeira do Junco, freguezia
de Cacella, consta de horta, vinhas,
figueiral, terra (le' semear e com

morada para vivenda; está em vendá
até 3i de julho do corrente anuo.

Trata-se corn Antonio Joaquim Dou
rado. (6149)
HOI'ta. Vende-se uma na Atalaya

Grande, com casa de habitação. Na
redacção d'este jornal se diz. (6Hl8)

Atten�ão. José do Nascimento
Picanso, precisa de 4 officiaes de sa

pateiro que saibam bem a sua pro
fissão (para toda a obra) e 1 meio
official. As obras são pagas por bons
preços. (6-160)

.

Vende-se uma morada de casas

lia rua das Capacheiras, com o 1I.0
17 de policia. Quem pretender diri
ga-se ao seu proprietário Francisco
C. Gonçatves, que habita nas mes

mas. (6137)
C�lVallo. vende-se garrano, ser

ve para cavallaria e carro. u'esta re

dacção se diz (6150)
(jasas. Vendem-se umas casas

com cinco compartimentos, qurutal
e poço d'agua potave!. Trata-se com

Antonio da Cruz Bailé, rua Direiia,
n." 114. (6133)

I'ilANTEl,GA DE VAC.CA
TENDO -mereeido boa acceitação a

nova macea de manteiga que ex

pusemos á venda, e, para que o seu

consumo possa ter o maior desenvol
vimento, fizemos com o fahrícante
um contracto que ups habilita a fa
zermos o preço de 1¢$000 réis cada
kilo.

Bom descents uas latas de 5 e IO
kilos.

JOSÉ CENTENO & C,A
(6107) TAVIRA

Omcina oe canteiro e e�cuI�tura

(6108) TAVIRA

DE

JUSTINO AI }lERREIRi\
NIDS 25, 31., 33, RUA NOVA GRAN'Or 37 E 53

TAVIRA

GnA'NDE ECONOMIA
POR

SEB¡\STIÃO J. DA SILVI\ JOI
rUNERAtS POR PRt�OS ScM GOMP[T[NG!A

Caixões para anjos desde o preço de M200 réis cada.
Caixões para adultos, de fazenda d'algodão sarje desde réis

3�;)OO cada.
Caixões para adultos, de damasco, todos galeados desde

6t$000 reis cada. '

,Caixões para adultos, de velludo, todos garoados desde reis
IO�OOO cada.
Caixões de chumbo e de zinco.
U�uas para ossadas.
Borlas pretas e douradas para alugar e vender.

Sapatos de setim prelos e brancos a 2aOOO réis o par.
Fitas com dedicatórias douradas para as chaves dos caixões

a 300 reis,
Almofadas ou travesseiros de cambraía com dedicatorias e�'

cercaduras douradas a 400 réis,
- Lenções de cambraia com dedicatorias -e cercaduras doura

das para coberllll'a dos corpos dentro dos caixoes desde os

pre,ços de M200 réis.
, Carro funebre com o competente panno de respeito servin

do para conouzir os corpos para a igreja, tanto de noite como

de dia e podendo servir para o enterro ser de càsa acompa
uhado pelo parocho, por ajuste particular. Tambem poda ir

fazer o serviço fora da terra.

Carr1ara·ardente para fazer altar, para corpo presente.
Capellas e ramos de flores para anjos desde o preço de 400

réis.
Corôas de differentes feitios e tamanhos desde o preço ,de

28ñOO réis. _

Afinal, encontra-se habilitado com o competente sortino de

esles artigos para porler servir o fregnez em tildo e tonas êlS

qualidades, do mais ordinario ao mais superior taes como: vei

ludo de seda; setius pretos e brancos, lisos e lavrados; velludos

pretos e brancos, lisos e lavrados em dourados etc. etc. En

carrega-se de todos os serviços que digam respeito a um fune,

ral, como de pedreiro, carpinteiro, prior andador etc., que com

o pessoal que t�m contratado, immediatamenle satisr-{r� Lll�O
á vontade do freguez e por preços que nUli�a conhece�a.o tao

baratos e só basta dirijir·se ao seu estabeleCimento (ate as ,10

horas da noite) que é na Praça da Constituição n.o 14, e de

pois d'essa hora á Rua Nova de S. Pedro n.o 22 em

TAVIRA
, Tambem vende preparos para flores, como: folhagem, olhos,
sementes, peta:as já piutadas, cassas, elc., etc. pelos preços �I-'
Lisboa. (616/)

Vende-se, Um carro de carga
com tudos os seus pertences eu-ma
mula. Quem pretender, dirija-se a

seu dono José Martins Netto Junior,
morador no sitio de Santa Margarida.
(6140)
Casas. Vende-se uma m(lrada de

casas na rua da Caridade n.O 66 de

policia, consta de 4> compartimentos
e poço d'agna doce, com sobrado

para a rua de Monte Alvão. Trata-se
com Antonio Lucio, morador na rua

das Freiras. «(H62)
.,,-;·te dr. pesca, Vende-se a

metade d'uma arte J'arrastar, que
pesca na costa de Monte Gordo, e

está malriculada em Villa Real de
Santo Antonio. Quem pretender di
riga-se a João da Fonseca Eslola.
Tavira. (6143)
Airmazem. José Antonio d'Oli

veira, aluga o armazem da sua ade

ga com todo o vazilhame e perlen
ces. Hua do Poco da Mó Alta-Tavi
ra. (6159)
Casas: Vendem se umas na tra

vessa do Poçn, constam de altos e

baixos, e quintal. Quem pretender
dir:ga-se á rua da Corredoura, n.O

20, onde se dão todos os esclareci
mentos. (6169)

, 'Vinho ba'aDco. De boa qua,
lidade. Vende Joaquim da Conceiç,ão
Viegas. (Calvario) - Tavira. (6170)

José Mal'ia P.I ulino
,Fernandes
Encarrega-se

de, todo ° trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fal'o

��l��I�l ml L�MrÀN�
RUA AUGUSTA 69

LISBOA

Fornecedores do melhor

petroleo do mercado
M arcas do petroleo Americano

« ATLANTI8 II

M�rcas do petroleo Russo

«LUZ DO SOL»
III :IDOS Srs.

Desejamos acautelar o publico con

tra Iodas as imitações que agora exis
tern no mascado, e pedimos que in-

,

sistam em serem fornecidos COm o

petroleo das marcas acima mencio
nadas se desejam obter bons resul
tados.
Além d'isso rogamos lhe il fineza

de dirigirem todas as encommendas
directamente á Companhia ou ao nos

so agente do seu districto.

João da Fonseca e Sá, agente
Villa Real de Santo Antonio

Telegrapho
_

Honrglass=-Lisboa.
COLONIAL OIL COMPANY

Rua Augusta 69

(5981) LISBOA

r7STA'BELECIME�T() !
�1 Blanee-Tbel'aplCO �
� DAS [l

¡m��� �[M�NL�IU�[!
� AGUAS .chloreladas sOdicas-hy-il '

�'\ posalinas, uteis no trata l

menlo do -neumoueoo, dysmenor·
. rhéos, neoralqios, metrites e pha-

�, 11\ ryngites chronicas, dyspepsias e

� aoencas cuumeas. ..

111 Hydrotherapia fria e thermal�
� sob a forma de tJanhos immer III
�I são, duuches, pu1verisações, ba

�� uhos parciaes, banhos de chuva

�
e (ie vapor, etc.

\Serviço medico permanente a
l

cargo do dr. Antonio Duarte Li

�1� ma Elias. \� COMODIDADES: Hoteis desde

11\500 a 11$800 réis �iarios; qu�r-W
� lOS e chalets' mobilados desde �l

)-ta200
a 3089°0 réi¡; por 20 dias.�'

ACCESSO pela .e�tação ferro- \�
viaria e porto m:mllmo de Villa

�Nova de Portimão, d'onde par- i

lem diariamente duas diligencias �I�I para as Cal¡!as.
Æ DrSTRAçO�_S: CluL, �ilhar, Il

: jogos ao ar Ime e passeIOs [lO �\parque. III
\ Toda a correspondencia deve �
.ser

-

dirigida ao adm!nist adur�lAlbert Stuart TOl'rie.. �fi Caldas de Monchique. �l
%1:;=:=="" ¡;���

GAZ ACÉTYLÉNE
APPARELHOS anlom:lIicos garanti

dos, desde 14�'000 reis. Carbona·
to de La qualidade; bicos e mais ac

cessorios.
Envia-se catalogo a quem o pedir.
JOSÉ CJ;NTENO & C.a

TAVIRA (6171)


